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ao ENGENHEIRO

r
.

RODRIGUES PINELO
� .o Ju�cionaHsnio da Câmara
¡l\'1unidpal -de Tavira, promove
¡Ii� próximo .dia 17 do corrente,
"pelas 20,3Q horas, um banquete
de homenagem no Restaurante
�dãs Pedras de EI,,:Rei, ao sr,

'Eng.o António Rodrigues Pine­
'lo, que .foi durante alguns anos

consultor técnico da Câmara de
Tavira, e. a quem o Concelho
'muito ficou a dever sob o pon- I.to de vista urbanístico, por mo­
tivo da sua próxima deslocação
pára 'Evora, conforme já noti-
ciámos.

'

Tavira, vai pois despedir-se
de um bom amigo e agradecer
ao técnico competente o auxílio
que sempre lhe deu.

'

Colabora nesta expontânea
manifestação de simpatia a edi­
lidade, que se associou gosto­
'sãfnente ao sentir de quantos
privaram com o Engenheiro
Rodrigues Pinelo, homem de
fino trato e dotado de excelen-·
tes qualidades de caracter.
Para .além de quanto já dis­

semos a
. propósito desta sepa­

ração imposta pela lei da vida,
aqui estamos mais uma vez

destas colunas amigas a com­

partilhar de tão justa quão si­
gnificativa manifestação de
apreço que os representantes
locais lhe vão prestar.

'As 20,30 horas do passa­
do dia 2 de Março soaram os

sinos e estalaram foguetes.
Surgia a notícia de que nes­

se preciso momento Sua
Excelência o Presidenle da

República assinava o decre­
to da promoção de S. Bar­
tolomeu de Messines a Vila,
velha aspiração de muitas
dezenas de anos, agora tor­
nada realidade. Não tardou
que no Largo da Igreja da
nova Vila, se juntassem mi­
lhares de pessoas, que eufo­
ricamente se aliavam ao jú­
bilo das entidades locais.
Imediatamente um cortejo

automóvel anunciando a boa
nova, seguido dum cortejo
a pé que cantando o hino
da nova Vila, percorreu to­
das as ruas coacentrando-se
em seguida junto ao monu­

mento a João de Deus. O
cortejo dirigiu-se depois
para o Cine-Teatro João de
Deus onde decorreu uma

informal sessão, tendo fala­
do o Presidente da Junta
de Freguesia e o messinen­
se Teofflo Fontainhas Neto,
que enaltecendo as qualida­
des do bom povo de Mes­
sines, não deixava de tri-
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Espectáculo Cultunal
em Vila Re'al de Sto. António
no ei ne - Foz,
Graças à colaboração em boa hora

iniciada entre a Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António e a Fun­
dação Nacional para a Alegria' no
Trabalho, a população daquela víla
vai ter oportunidade de assistir a um

grande espectáculo cultural de nível
verdadeiramente excepcional,

, Trata-se de um «SERdO DE MU­
SICA E POESIA" uma das mais re­

centes Inicíatlvas daquela Fundação,
a qual tem permitido levar a muitas
terras da província os maiores artis­
tas portugueses cuja presença, até há
bem pouco tempo, quase que se cir-

dia de Março

APONTAMENTOS
- por DON CARLOS-

,

'E tão fácil, mesmo sem a ajuda
da Lei, encaixar alguém no

banco dos réus, acusá-lo de'
mil e uma coisas, julgá-lo, con­
dená-lo. Sem êsse alguém dar
por isso, geralmente. " Facíli­
mo.

Ainda mais fácil para quem
não é capaz de se aperceber de
que cada um de nós tem a sua

consciência. E o que é a Cons­
ciência? A pergunta nem devia
ser feita, mas sempre há quem
queira saher o que os outros

pensam ou há quem pense que
outros querem saber. .

Será a Consciência uma par­
te absírata de cada um de nós.
Uma parte abstrata, porém, que
tem uma fôrça mais concreta
do que os músculos mais po­
tentes que governam os nossos

movimentos .•.
Agradar a toda a gente ao

.mesmo tempo é impossível. '

Nós já nos apercebemos disso
na Instrução Primária (nesses
tempos que já lá vão quando,

(Oontinua na 8.- p4gina)
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Reversão . de Bens
para a Comissão Regional
de Turismo' do Alga rve
Teve lugar no edificio dos Paço.

do Concelho de Loulé a assinatura do
auto de entrega à Comissão ResUonal
de Turismo do Algar\'e dos bens afec­
tos à administração da extinta junta
de Turismo de Quarteira, documento
que teve como outorgantes os srs, dr.
José Manuel Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo (presidente da Comissão
Reqlonal de Turismo do Algarve) e

Filipe Leal Viegas, vice-presidente,
em exercício da Câmara Municipal de
Loulé. Assistiram 110 acto 08 srs. José
Manuel Rodrigues da Silva (chefe dos
Serviços de Turismo) e o chefe' da
Secretaria daquele Municipio, sr. Rui
Eduardo da Glória Centeno.
Esta entrega situa-se no cumprimen­

to do despacho conjunto dos srs, Mi­
nistro do Interior e Secretário de Es­
tado da Informação e Turismo sobre
a reversão de bens dos extintos or­

gãos de turismo para a Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve.
Entre os valores entregues consta

a esplanada com recinto de balle, ca­
sa e sentinas públicas, situada na

,A�enida Infante de Sagres, em Quar­
teíra, bem como todo o seu recheio.
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Eu não sou da tua laia, ..

(••ulher, que não tens normas,
Despes calços, vestes saio,
Só para mostrar os formos�

V. P.

FESTA DE HOMENAGEM
,

A UMA PROFESSO'RA PRIMARIA
QUE ,ATINGIU O LIMITE D E IDAD E

No passado dia 27 de Fevereiro, foi
prestada uma expressiva e justa ho­
mehagem à sr•• D. Maria do Espirito
Santo Ribeiro,' que' durante 45 anos

exerceu com inexcedível competência
profissional e abnegação a nobre mis­
são .de educadora, cabendo à [uventu­
de'tavírense cerca de 20 anos do seu

próficiente mister, ao ser agora atln­
�ida pela lei ínexoravel do limite de
idade:

.

� Não quiz a sua colega sr.a D. Maria
de Lourdes do Carmo Cirne, que a

jlntiga professora da escola masculina
h.O f, aquela que fica ali perto da Es­
tacão do Caminho de Ferro. abando­
nasse o serviço sem uma palavra ami­
ga. sem um abraço fraternal, sem
uma expreesão de carinho de quantos
receberam as suas lições e escutaram
(,S seus' conselhos maternais, 'promo­
vendo-lhe por isso uma festa de des­

pedida e homenagem que se realizou
na Cantina Escolar das Escolas Pri-
márias de Tavira. _

Presidiu à sessão solene o Director
do Distrito Escolar de Faro sr. José
Maria Mendes Amaral e estiveram

. presentes o adjunto escolar sr, Antó-
nio José Marcos da Fonseca, o ins-
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feira de Moedas

no Algarve
Nos dias 17 e 18 do corrente, con­

forme anúncio que noutro local do
nosso jornal inserimos. realiza-se a «I
Feira da Moeda no Algarve), nos

Apartamentos Golfmar, em Quarteira.
A gerência daqueles Apartamentos

ofereceu no passado dia 9, pelas 18

horas, um beberete à Imprensa e ou­

tros convidados, no seu salão de fes­
tas para apreciação do programa eo
local da feira. "

Agradece�os a gentileza do convi-
te que nos foi endereçado. . ,

pector-orientador sr, Adolfo Filipe de
\

Sousa, o delegado escolar de Tavira
sr, prof. José Joaquim Gonçalves e

todos os professores e professoras do
Concelho, que quízeram associar-se
à manifestação, bem como antigos

16

cunscrevla aos grandes centros popu­
lacíonaís.
De harmonia com o que nos foi da­

do verificar através dos programas de
outros espectácul08�á realizados, po­
demos informar que este Serão englo­
bará música vocal, música ínstrumen­
tal de piano e de violino e declama­
ção de poemas.
Salienta-se contudo que não obstan­

te o seu elevado nivel artístico e cul­
tural - ouviremos trechos dos maio­
res compositores 'da História da Mú­
sica e poemas dos grandes nomes da
poesia portuguesa - estamos também
em presença de um espectáculo sim­
ples e acessível a todas as pessoas.
A compreensão dos diversos núme­

ros musicais será muito facilitada
através de comentários breves e ame­

nos proferidos, antes da actuação de
cada artista, por uma conhecida e

acreditada critica e musicóloga por­
tuguesa.

Presidente da Junta de Fre­

guesia da Luz de Tavira,

I
•

NA madrugada do passado 'dia 2 do
corrente, faleceu súbitamente na

sua residência, no sitio da Palmeira,
o sr, Sebasttão Martins Palmeira, pre­
sidente da junta de Freguesia da sua
terra, em cujo organismo graciosa­
mente prestara serviço durante mais
de 40 anos e onde desempenhava tam-

(Oontinua na I.· JJ4gintt} ,
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alunos, alguns deles ocupando hoje
lugares de certo destaque no meio
social, que lhe levaram flores, lem­

branças e foram sobretudo portado­
res desse sentimento de amizade que
'a escola vincula nos espfritos dos ho­
mens de boa formação.
Usaram da palavra o sr. prof. José

Joaquim Gonçalves. a professora sr.a
D. Maria de Lourdes Cirne, promoto- ,

ra da homenagem, o inspector sr.

Adolfo Filipe de Sousa, o Director
Escolar sr. José Maria Mendes Ama­
ral, que fizeram o elogio da' homena­
geada,�como professora e educadora

(oOntinu/J fIG I.· ,-,ginGJ._

Pequenos
Apontamentos

s. Bartolomé'u
de Messines

I
Comemorou o

1¡3.0 An,iversário
de João dé Deus

( 'I
•d ' ,. Quando há

a el OSCOplO dias fizemos
anos (não im­
porta quantos

nem quando), pusemo-nos a fazer gb
rar o caleidoscópio da nossa memó­
ria. Quantas imagens surgiram! umas
que a poeira da morte iá envolvla,
outras que ainda se agitam no ema­

ranhado da vida. Umas sorrindo em

esgares de alegria frenética, enquan­
to outras tentavam disaimular; as lá­
grimas da amargura. Para umas bri­
lhava o Sol na sua plenitude e para
outras o céu era baço e nem as asas

dos passarinhos o riscavam. Mas a

maior parte dos véus que se Iam es­

garçando se se referiam a pessoas
eram mortes que velavam, Os nossos

Pais, familiares, amigos, já todos ou

quase se iam sumindo na poeira do
tempo, e não a do esquecimento. O
coração está vigilante e não sabe es­

quecer. Na marquise da nossa casa
temos uma fotografía onde estamos
com vários amicos Somos seis e não
deve ter menos de 60 anos.

A alquns talvez nunca mais 08 ti­
vessemos visto, desde então. Eramos
estudantes e vestíamos todos a capa
e batina. Cremos que connosco só
um é vivo e era o mais velho do grupo.
Há poucas semanas faleceu o mais

novo, o que connosco mantinha mais
afinidades. Ainda nos convidou para
fazer uma viagem a Tânger na harca
do pai, afamado homem do mar do
porto de Olhão e que a pena de Raul
Brandão imortalizou.
Não nos recordamos porque não

levámos por diante esse propósito.
Não o tornámos a ver depois que
deixámos os estudos. Somente uma

Vez em Monte Gordo onde veraneá­
vamos e ele. brilhante oficial de Ma­
rinha. aportara comandando um na­
vio. Mal nos avistou abandonou o

ICGntinua 1111 Z: pAgina)

No passado dia 8 de Março,
S. Bartolomeu de Messines co­

memorou mais 'um aniversário
do Poeta João de Deus, filho
daquela Vila, com o programa
seguinte: "

'As 8 horas - Alvorada, .

'As 13 horas _;," Almoço às,
crianças da Escola Primária na

Cantina Escolar.
'As 15 horas� Concentração

da população .no Largo da
Igreja.
'As 15,30 horas - Romagem

ao Monumento a João de Deus
e distribuição de um bodo às
crianças da freguesia.
'As 16.30 horas - Visita aq

Jardim-Escola João de Deus, >

seguido de exposição de traba­
lhos executados pelos alunos e

pequeno acto de variedades.
'As 20 horas-Jantar de con"

fraternização Messinense. no

Café-Restaurante Aliança.
'

� tudo o homem' se habitua. Ontem, era
,..., Carnaval e hoje já é quarta-feira de Cin­
zas. - uma mutação rápida de cenário e é esta
repetição dos actos que tornam a vida natural

•

• CINZAS
por que é das cinzas do passado que se faz a

história.
'

Enquanto se varrem os últimos confetis
lançados no Entrudo, a Natureza que vai to­
mando ares de Primavera, aponta-nos a Qua-

Continua na 2.· página
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bullir entusiásticas ovações
ao ten. coronel Jorge Var­
<ras, às autoridades conce­
lhias e distritais e áo Gover­
no da Nação, que incondi­
cionalmente

. apoiaram a

Junta de Freguesia para que
se tnaterializasse este velho
sonho.
Na passada segunda-feira

o Ministro do Interior, Dr.
Gonçalves Rapazote, rece­

beu em audiência uma re­

presentação de S. B. de Mes­
sines,acompanhada pelo Dr.
Rodrigues Clarinha, Presi­
dente Distrital de Faro da
A. N . P., que foi agradecer

· -ao Governo -da Nação na

pessoa do Ministro do Inte­
rior a recente elevação a

Vila desta progressive loca-
1 lidade, A rejiresentação era

. composta pelo ten. coro�el
, Jorge Vargas, Dr. Cabrita
Carneiro, Eng.· Ambrósio
Neto, José Inácio Martins
Vargas Mogo e Cabrita Ne­

to, que na altura convida­
ram o Ministro a deslocar­
-se a' S. B. de Messines a

;. fim de fazer a entrega ofi­
cial do alvará de Vila, em
data a marcar oportuna­
mente, quando duma visita
oficial ao Algarve.

,MORREU

,SBbastiao Palmeira
. (Continuação da 1.· pãginal

bém as funções de secretário da Ca­
sa do Povo da Luz.

·

'A 'sua morte' causou o mais profun­
do pesar pois era pessoa bastante co­
nhecida e estimada na freguesia, onde
fora sempre um cidadão digno e um

exemplar chefe de familia.
Habituámo-nos a vê-lo desde há

muitos anos a ponderar em todas as

mantíestacões, cívicas, politicas e re­

ligiosas da sua freguesia, com aquele
entusíasmo e carinho que é timbre .

dos filhos extremosos.
Embora o mundo esteja pejado de

imperfeições.ele procurou sempre se­

parar trigo do joio, como bom. agri­
cultor que erá, evitando quanto pos­
slvel criar aquelas situações aborre­
cidas e próprias dos meios pequenos.
• Era descendente da 'numerosa fa­
milia Palmeira, constituida na sua es­

sência por homens de rija têmpera,
militantes da velha polftica conserva­

dora, nacionalistas por principios e

cientes na fé de Deus.
Pode dizer-se que fora a pedido de

seu sogro, que era muito seu amigo,
que ele Ingressara na politica e na
vida da Junta de Freguesia numa épo­
ca dificil ein que se era apontado por
ser adepto da causa. .

:
Fizera sempre parte das festas em

honra de Nossa Senhora da Luz e da
Comissão que procedeu ao restauro
da igreja matriz da frelluesia, que fi­
cara profundamente abalada com o

abalo sísmico.
.

'A sua acção se ficaram a dever al­
gtins melhoramentos da freguesia.
.> Co'ni a morte de Sebastião Palmeira
perde a Luz de Tavira um dos seus

mais dilectos filhos e a Junta de Fre­
�uesia e a Casa do Povo, um dos seus

mais lídimos servidores. .

Sebastião Martins Palmeira contava
65 anos de idade, era casado com a

sr.B D.' Maria Boaventura Viegas Pi­
res Palmeira, pai da sr." D. Maria Sí-
108 Viegas Pires Palmeira, sogro do
&r. Leonel Avelar de Freitas, avô da
menina Maria de Fátima Palmeira de
Freitas, estudante da Escola Técnica
de' Tavira e db menino Jorge Manuel
Palmeira de Freitas e genro do sr.

João Viegas Pires.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja paroquial, onae o

tev. Arsénio Aguas. prior da fregue­
sia, celebrou pelas 12 horas do dia 5,
missa de corpo. presente.
O seu funeral, que se realizou na

tarde desse mesmo dia e foi dirigido
pelo seu amigo e colega da Direcção
da Casa do Povo e da Junta de Fre­
guesia, sr. José Ambrósio, foi sem dú- ,

vida das maiores manifestaeões de
pesar realizadas'nos últimos anos na

'.

freguesia da Luz.
I

•

De diversos pontos do concelho e

doutras localidades do Algarve se

deslocaram propositadamente entida­
des é pessoas amigas para o acompa­
nhar'à última morada.
E foi naquela linda tarde, que pode.

ria dizer-se primaveril, que aquele
nosso velho amigo foi procissional­
mente conduzido aos ombros de ou­
tros bons �migos _ pata. a sua eterna "

morada no cemitério da sua terra na­

tal, entre flores e estandartes"ao som
dos lúgubres dobres de finados do
sino da sua aldeia.
"A familia enlutada expressamos as

nossas mais sentidas condolências
pelo rude golpe sofrido.

festa de Homenagem
A

uma Professora Primária
(OOnUnuaç40 do lo- p4glna!

e que para prosseguimento da sua
nobre missão legou ao mundo duas
filhas professoras,
No final bastante comovida, a sr.a

D. Maria do Espírlto Santo Ribeiro
agradeceu as provas de admiração e

amizade que acabava de receber por.-,

parte dos superiores, colegas e anti­
gos alunos.
As professoras e alunos das esco­

las, além de muitos ramos de flores,
ofereceram-lhe uma lembrança.
Para complemento do programa,

realizou-se um Interessante acto de
variedades, no qual muito se evlden­
ciou o nosso folclore regional, ensaia­
.do pela sr. a D. Maria de Lourdes Cir­
ne, a cujo espirito artístico, retrnado
bom gosto e dinamismo posto à pro­
va, se deveu toda aquela excelente
organízação que conquístou os aplau-

. sos .gerais.
,-

Nofinal foíservído um lauto lanche
a todos os .presentes, '

-

..

Assim terminou a festa de. despedi­
da e homenagem a uma senhora que
fez da sua profissão um sacerdócio e

Que muito nos apraz cumprimentar
fazendo votos pelas suas prosperida­
des futuras na companhia dos seus fa­
'miliares e em especial na de seu es­

poso, sr.José Joaquim Valente, nosso
velho ,amigo de Infância. .

Ténis de Mesa
Jogos a realizar na próxima semana:

SENIORES - 7.B jornãda - dia 14

Náutico - Pera
Imortal - Alcantarilhense
Farense - Monchiquense

Algoz e Benfica - Faro e Benfica
8.· jornada - dia 16

Pera - Fraternidade
Alcantarilhense - Náutico
Monc:hiquense - Imortal
Faro e Benfica - Farense

JUNIORES- 5.a jornada - dia 15

Farense - Earo e Benfica
Algoz e Benfica - Fraternidade
IMFANTIS - 5.8 jornada - dia 10

Faro e Benfica - Pera
Farense - Fraternidade

TAÇA DE PORTUGAL - Prosse­
guiram na passada semana, com gran­
de entusiasmo as provas em curso,
com 08 seguintes resultados:
Alcantarilhense 0- Monchiquense 5

Imortal O - Fraternidade 5
Algoz e Benlita () - Farense 5

Relativamente à Taça de Portugal;
.
mais. três equipas ficaram pelo camí­
nho ao averbarem seSlunda derrota.
Assim, apenas prosseauem em prova
as equipas do Monchlquense e Fra­
ternidade, ambas sem derrotas e a do
Farense com uma derrota.
O sorteio realizado, determinado,

determinou o seguinte jogo para a 4.­
jornada a realizar hoje, às 21,50 horas

Farense - JU\1. Monchiquense

(Oontinuação do 1. •• p4gma)

grupo onde se encontrava para nos
vir dar um abraço.
O que aquele abraço significava

sabíamo-lo ambos.
Vamos caminhando em frente. Até

quando?
Quando cairá o caleidoscópio da

nossa saudade ia nossa mão inerte?

.'L ••vros Mal imaginávamos nós
quando ainda há pouco
sugertamoa que os gran­
de>! e até modestos clubes

desportivos, deviam alargar a sua
esfera de acção por outros campos
que não fosse só o desportivo, que
nos saltaria à vista o apelo de um in­
ternado num sanatório para que lhe
enviassem livros com que se pudesse
distrair.
Em nosso entender, e já por mais

de uma vez o temos testemunhado,
não devia ser necessário aquele ape­
Io, pois jUllto de cada hospital ou ca­
sa similar devia existir uma bibliote­
ca que não seria preciso ser muito
vasta, onde os doentes pudessem ad­
quirir elementos que aliviassem o
aborrecimento da sua inacção ao
mesmo tempo que lhe iam cultivando
o espírito.
E o que dizemos em relação às ca­

sas hospitalares estendemos também
às prisões.
Inactivos durante dias, meses ou

anos, os prlsíoaeiros sentem � sua

imaginação enveredar por caminhos
torturosos, já que os do ar livre lhes
não são possíveis, arquitectando ain­
da mais crimes além daqueles por
que foram ou hão-de ser punidos.
Torna-se desse modo a prisão uma

escola em que os mais audazes ou

contumazes vão adestrando os res­

tantes nos ardis refinados do crime.
Dizia-nos um advogado nosso amigo
e que foi nosso colega, que tendo vi­
sitado um criminoso na prisão para
acertar com ele os planos da defesa,
ele lhe confessou que estava projec­
tando o assalto à residência de um

conhecido banqueiro cujos jardins
eram S1uardados por valentes cães de

- fila.
Entregue à aciosidade, sem dis­

tracções que lhe aliviassem o negru­
me do seu viver, entregava-se a ima­
ginar traços para novos crimes.
Quem entrar num calabouço cheio

do odor repugnante que recebe, e o
estonteia trescalado de corpos sua­

rentos e de roupas sujas. vê grupos
de prisioneiros ou Internados pela
força das circunstâncias, entregues a

actos que não são dignificantes. Os
que soubessem ler e tivessem para
isso livros, podiam manter uma leitu­
ra aturada· e com ela até distrair os

restantes, aTiviando-os de maus pen­
samentos. E de igual modo e em con­

dições mais favoráveis os doentes e

os demais internados.?
Tem esta programação inconve·

nientes? Parece-nos útil e interes­
sante tentá-Ia e depois aperfeieoá-Ia
Iimando·lhe as arestas prejudiciais.

O b
.

Lemos há poucos
e s o S dias que uma senhora

espanhola com peso
excedendo os 100 qui­

los, vai tentar promover a criação de
uma associação internacional de pro-

,

teceão aos obesos. Na verdade estes
são vitimas de enxovalhos de algumas
injustiças provenientes da sua rotun­
didade.
Conhecemos 'uma senhora de ex­

cessiva gordura a quem foi exigido
preço duplo no seu transporte em um

trem. .

Quando nós por ocasião de férias
estagiávamos por Monte' Gordo tf­
nhamos o peso de 90 quilos o que era

exagerado para o nosso 1,62 m. de
aitura; nossa irmã m�is nova leváva-

-nos um pouco de avanço e a nossa
companheira tentava alcançar-nos,
De uma Vez ouvimos exclamar refe­
rindo-se a nós: 'cDevem ser alenteja­
n08». Devia derivar da suposição de
que éramos alimentados a bolota. De
outra vez dirigiram-se-nos directa­
mente para nos dizer: «Muita carne
devem os senhores comen.
Não somos já tão nutridos, não nos

julgamos obesos, mas não deixamos
por Isso de formular votos pelo bom
êxito das ínteações da senhora nossa
vizinha.

1_11_11_11_11_11_1

H a b i IJ t,a ç a o
Cartório: Notariàl 'da Tavira
Lic. Maria !Luísa dos San-

tos Anselmo.
.

.

CERTIFICO narrativamente,
para efeitos de publicação que
neste Cartório, e no competen­
te Livro A-13, de fls, 19 v.O a

20 v.· encontra-se exarada com

data de 23 de Fevereiro dé
1973, uma escritura de habili­
tação notarial por óbito de
JOSE' MANUEL GUERREIRO
LOPES, solteiro, maior, natu­
ral da freguesia de Santiago,
deste concelho, com última re­

sidência na freguesia da Luz,
também deste concelho, faleci­
do no dia 10 de Fevereiro de
1973.- .

Mais certifico que na referi­
da escritura foi declarada única
e universal. herdeira, sua irmã
uterina, MARIA DE LOURDES
FORMOZINHd, solteira, maior,
natural da freguesia da Sé, con­
celho de Faro; e residente ha­
bitualmente em E'vora, Rua
Manuel de Olival, n.O 61.
Está conforme o original na­

da havendo na parte não cer­

tificada do me�mo em contrá­
rio ou além do que aqui se

narra e transcreye.
Tavira, 1 de Março de 1973.

A 2.a Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre
IIIUlHIIUlUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIUJIIlIIllUUIIIllIIUUIIIIIIIIIIIHIllD

t
Maria Palmeira Pereira

Missa de Sufrágio
A famHia participa às pes­

soas amigas, que será celebra­
da Missa por seu eterno des­
canso, no próximo dia 16' do
corrente. pelas 17,30 horas, na

paroquial de S. Tiago, agrade­
cendo a todos os que se dignem
assistir ao piedoso acto.

CONVERSA DA SEMANA

CICLISMO
Campaonato
Regi 0.0 a I da
Fu ndo pa'ra
POPULARES

CINZAS
Continuação da 1.· página

resma, quadra do siténcio e da medttacão,
Dos últimos assaltos, das últimas combustões restam as

cinzas que mais uma vez nos atestam as leis da transfor-
m��.

.

,

.
Vem também a propósito' relembrar mais ama vez de

que amanhã também não sairá .. il tradicional e pomposa
Procissão de Cinzas, uma das que atraia à cidade mitñares
de forasteiros e devotos.

E' pena! lá nos fartamos de lançar o apelo para a sua

realização mas, porque a época é «pop» e o folclore tem
outras prerrogativas, vota-se por assim dizer ao esquecimen- .

to algo que atraía o espirito pelo sentimento e tradiciona­
lismo da nossa eente.

São muito sérias as dificuldades que actualmente se tem
de encarar para organizar com solenidade um cortejo reli- '

gioso. .

.

Desde os que se encarreeam da ornamentação dos ando­
res aos que envergam as opas para segurar nas tnstgnias; e
da compostura das alas � banda de- música para-a abrilhan­
tar vai por assim dizei um Himalaia de dificuldades a
vencer. '

.

Tudo seria possivel se houvesse, como ia também alvi­
tramos, uma Comissão organizàdora para ti realização de ,

todas as procissões da quadra quaresmal com a colaboração
das entidades, pois só assim seria posstvel manter essas tão

. lindas procissões de que Tavira tanto se orgulhava.
A época é outra, e um cortejo religioso só se concebe

hoje com aquela compostura que se impõe para não desvir­
tuar a solenidade do acto.

.

E quem está disposto a figurar em tal Comissão?
.

'. Os interessados que surjam e estamos certos que não
lhes faltará o apoio devido porque Tavira é sem 'dúvida uma
das cidades algarvias que melhores condições oferece para
o painel religioso e turtstico da Semana Santa.

Oxalá que o comprovado bairrismo dos tavirenses de
'. boa vontade não seja também reduzido a cinzas. .

.

ZlI DC) MAROO

FUTEBOL

Campeonato Regional
da ta Divisão

TAVIRENSE •••

Interlúdio para «Entrudo,.'
o campeonato distrital da 1.· divi­

são aproxima-se do seu termo aos eso­

luçoss, Mais uma paragem, flagrante­
mente intempestiva, imposta pela As­
sociação de Futebol de Faro aos clu­
bes concerrentes, E' a segunda vez,
num torneio de apenas oito jornadas,
que se interrompe a sequência de uma

prova que, quanto a nós, já de escas­
so in1eresse competitive, tende, pela
forçá das circunstâncias, a descambar
para a monotonia e completo alhea­
mento das equipas sem aspirações ao

primeiro lugar, De facto, após a ior­
.nada vltoriosa do União Sambrasense
no terreno do Louletano, então «lea­
der' isolado, as possibilidades dos
outros intervenientes reduziram-se so­
bremaneira e apenas restam à Tor- ,

ralta e ao Tavirense o desejo e a eso.
perança de uma «escorregadela» es­
candalosa do a!lora comandante in­
contestado; Ao Louletano, mesmo ga�
nhando o seu próxima jogo em Tavi­
ra, não se oferecem quaisquer hipó­
teses porquanto terminará a sua partí­
cipação no torneio enquanto que os

três outros 'grandes» têm dois encon­
tros a disputar.
O Tavirense será campeão se, ar­

recadando os quatro pontos, benefi- ';
ciar ainda da derrota do Sambrasen­
se, em casa, frente à Torralta e, no :
domingo seguinte, o Quarteirense:
conquístar o seu primeiro ponto na �
tabela classificativà não se deixando ¡

desleitear pelos «velhos" Chaby, Cam-
.

pos, Dias, etc. O titulo coroará os.;
ctorraltecos» se estes Vencerem os :

dois jogós que lhe. faltam -- domingo, :

lI, em ,S. Brás e o seSluinte, em Por· ;
timão, contra o Tavirense. •
,

Ressalta à evidência a invejável van- I

tagem adquirida pela turma de Macá- t
rio 41. Macário, Ld.", que apenas um

.

daqueles imponderáveis, aliás, pró­
prios do futebol poderá arredar' do
topo da tabera. Por conseguinte o

éampeonato está de rastos e o redu­
zido interesse, se. na verdade o há,
evapora-se com interrupções que só
têm a «virtude» de sobrecarregar até
à exaustão as equipas financeiramen­
te modestas pois os ordenados do trei­
nador, do encarregado do campo, da
lavadeira, as. passaSlens aos i9ga4.ores
e muitas outras fontes de despesa,
concorrem, decisivamente, para no
final os tesoureiros, feitas as contas,
comunicarem às Direcções que «o
clube está de tanga».
•.. Éntretllnto o Tavirense prepa­

ra-se para o ataque ao segundo lugar
que, concretizado vitoriosamente, da­
rá à equipa a sua melhor classificação
de sempre. Há que Vencer o Louleta­
no no domingo, 1 t de Março decor­
rente, escolhido' mui acertadamente
para o DIA do CLUBE. Sócios e sim­
patizantes acorrerão em .massa. pa­
ra apoiar a equipa, um tudo nada
traumatizado pelo eEntrudo ••

NISLJSON . BELD'.A<DE

,

A Associação de Ciclismo de Faro
comunica, para conhecimento dO_!J In­
teressados que, resolveu o seguínte:
- Homolo�ar a 2_a Prova do Cam­

peonato Regíonel de Fundo p�la CI­
clistas «Amadores-Populares», dispu­
tada no dia 4/5/75, com a seguinte
classificação:
1.· - Luis Dores - Ginásio Tavlra
2. o - Helder Santos - Louletano
Õ o - Rogério Duque -Gin. Tavira
4. o - Aquilino Gonçalves - Loulet.
5.° - Manuel Gonçalves - G. Tavira
6.° - Luis Correia .

» »

7 .
o - José Perramacho - » •

8.° - Manuel Afonso -» •

9.° - Manuel Nascimento, •

10 •• - António Correta=- Louletano
Distância. • . •

_

110 Kms.
Média. • • 55,477 KlTis./R.

Classlflcaçlo Geral

1. ° - Luis Dores - Tavira - 5 48 27
2. ° - Helder Santos - Loulé-a 49 12
5.° - Luís Correia - Tavira-' .27
4. o _ Ant. Correia - Loulé -, ••
,5.0_ Joaq. Colaço - » - II :t 52
6.0 - V. Guerreiro - , • •• 57
7.0 - Alvaro Ramos- , • '5058
8. o _ Mário Lopes - Tavira- • 51 40
9. ° ,- S. Jerónimo - Loulé ·'5227
10.o_M. Gonçalves -- Tav•• » • 56

Nota: - No próximo Domingo,
dia li/õ/75, tem lugar a 5.a e_ última
p'ro\la do Campeonato, com o seguIn­
te itinerário:

,

FARO - S. Brás e PARO.
Distância: !50 Kms., em contra-re-

lógio indiVidual. .

Partida às 10 horas.

Se .quer estar seguro e liv�e
de J>erigo, consulte a Agêncla
da Companhia de Se_guros
« DOURO», na Luz de Tavira',
telef. 96200, de Armando Ta­
veira.

PRÉDIOS
Velhos ou mesmo arruina-.

dos, compram-se,��na� área da
cidade. -; "_

Enviar propostas� em carta
fechada ao n.O 425, deste jornal..'. . -

",
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T�II3UNÁL
DO TRABALH,O

,
,

AM,U,N CI O
(2. a Publicação) .

Pelo presente" se anuncia que
cQfrem éditos, de vinte dias
para citação de quaisquer cre­
dores incertos para, no prazo
de dez dias, findo que seja o

dos éditos, e a conlar da pu­
blicação do segundo e último
anúncio, deduzirem os seus

direitos -nos autos de execução
sumária em que é exequente a

Caixa de Previdência e Abono
dé Família do Dislrito de Faro,
e executado António Pereira
de Campos, Lt.", com séde na

Huà de Braancamp, n," 84 - 5.·
Dt.�, Lisboa e cuja execução
corre seus termos �ela I: Sec­
çãoda 3: Vara do Tribunal do
'Trabalho de Lisboa.

Lisboa, 8 de Fevereiro de
1973.

.

., .

'<;> 'Escrivão,
a) José Augusto Marques

Figueiredo
Verifiquei a exactidão

O Juiz,
, a) "António Pires

¡
,

......�, .

cPÔVO UGlRYIO. N.o 2021 - 10-3-1973

Tribunal Judicial

:da�. Comarca de Tavira
,

ANUNCIO
(2. a Publicação)

,

",,No
.

dia i.vínte dó, .prõximo
mês' de Março, pelas dez horas,
no Tribunal Judicial da co­

marca de Tavira, na Execução
Sumária pendente nesta Secre-

,

taria contra o Executado Ma­
nuel da Conceição Firmine,
casado, comerciante, residente
no Hotel Caravela em Monte
Gordo .; comarca de Vila Real
de Santo António, hão-de 'ser
postos em praça pela primeira
vez, para se arrematarem ao

maior lanço oferecido acima
do valor indicado no processo,
diversos móveis de casa de
habitação, e o, direito ao arren­

damento do, local adquirido
pelo; executado a Armando Vi-

,

çente Gomes, Cardoso.
,

'{avira,' 21 ! pe Fevereiro' de
,1973.

O Escrivão de Direito

josé Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juiz de Direito

Agostinho Manuel Pontes
_ ,,_, de Sousa Inês

".,."..,...._ .

,

i

s

Compro Antiguidades
Móvflis, loiças, pratos, imagflns,

moedas, ermas
e tudo o que seja antigo.

Resposta ao RestauraRte BIta..,... teler, 22252 - T AV I R A

JUSTlfICÁC,i()
,

Cartório Notarial de Tavira
, Notária: Lic. Maria Luísa dos Santos 14nsfllmo

CERTIFICO narrativamente,
para efeitos de publicação, que
ueste Cartório e no competen­
te Livro B-12, de fls, 71 v.· a

74 v�o encontra-se exarada uma

escritura de Justificação Nota­
rial outorgada em 20, de Feve­
reiro de 1973, na qual ERNES­
TO RODRIGUES e sua mulher
ROSARIA GERTRUDES COE­
.LHO RODRIGUES, casados se­

gundo o regime de comunhão
geral de bens, naturais respec­
tivamente da freguesia de S.
Isabel, concelho de Lisboa, e

da freguesia do Monte Capari­
ca, concelho de Almada, resi­
dentes habitualmente em Lis­
boa, Rua Sampaio Bruno, n.O

52, ric, declararam-se donos e

legítimos possuidores, com ex­

clusão de outrem" do prédio
urbano, sito no AHo do Cano,
freguesia de Santiago deste
concelho, com os números de
polícia 9, 11 e 13, com a área
total de 301,20 m2, que consta
de vários compartimentos e

quintal, confinante r.elo norte
com estrada naciona , sul e nas­
cente José Mendonça e poente
António Pinto, sem descrição
própria na competente Conser­
vatória, mas sendo formado
pelos descritos sob os n.·a 7245
e 7246; ambos do Livro B-18,
e por parte não descrita, e ins­
.críto na matriz predial respec­
tiva, em nome dele [ustificante,
sob o artigo 329, com o rendi­
mento colectável de 1 120$00,
correspondendo-lhe o valor
matricial de 22 400$00, a que é
igual o valor declarado.
Que adquiriram o aludido

prédio urbano aos 8 de Agosto
de 1969, pela escritura lavrada
a fIs. 94 v.O do competente Li­
vro B-41 deste Cartório, a Fran­
cisco Martins Entrudo Junior
e sua mulher, Judite dos Pra­
zeres Coelho Entrudo.
Que 08 vendedores aludidos

tinham herdado o mencionado
imóvel dos pais dele, Francis­
co Martins Entrudo e sua mu­

lher Maria Justa, dos quais o

vendedor referido' fora o único
,

e universal herdeiro, tal como
consta da escritura de habilita­
ção de, herdeiros, respectiva,
lavrada aos 28 de Agosto de
1969, a fls, 23 do nosso com-

petente Livro A-42. ,

'Que os falecidos, Francisco
Martins Entrudo e mulher; Ma-

VIVENDA,
Prfztflndfl-sfl comprar ou alugar ao ano

no�Igarvfl em qualquce zona, vila ou aldeta
(mas não aldeamento] até 15 ou 20 I(m. da
Praia, vivenda pronta a habitar, de cons­

trução recente pu não, com pequeno Jardim
ou quintal, água, fl,lflctricidadfl, � quartos,
casa dfl banho el sala comum.

�flsposta com dfZtalhfls (l planta ou fo­
tografia ao apartad9, 12Q� f}U�O

ria Justa, edificaram tal prédio
urbano, sob os. ,1'Otes de terre­
no que lhes foram cedidos res­

pectivamente 84 m2 por vendá
de João Viegas Baptista.e mu­

lher Serafina Maria; e 137 m2
por. doação com reserva de
usufruto para os .doadores, dos
pais dela, Maria 'Justa, chama­
dos ,José Mendonça e mulher
Maria Antónia Costa, já faleci­
dos tal como se encontra ins­
crito na competepte Conserva­
tõria, sob as inscrições núme­
ros respectivamente 2861 do
Livro G-5, e 2862 do mesmo

Livro; e, assim, com estas duas
aquisições ficou inscrito a fl:}­
vor de Francisco Martins En­

. trudo, um lote de, terreno com

,área total de 221 m2�
Que, sucedeu os ditos José

Mendonca e mulher venderem
ao dito Francisco Martins En-
.trudo, por 'contrato verbal, e

por, preço que se desconhece o

montante, mais 80,20 in2, para
arredondamento daquele lote e

.

há .cerca de 60 anos, aquisição
-sem inscrição na competente
Conservatõria, e, 'assim, pas­
sando a ter aquele 'outro terre­
no, seja o prédio urbano iusti­
ficado, a área total, já referida,
de 501,20 m2.
, E que por' inexistência do ti­
tulo respective não têm possi­
bilidade de provar pelos meios
.normais a última aquisição pe­
:10 que recorrem a esta escritu-
ra.

, .:

Está conforme o original,
nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con­

trãrio ou além do que aqui se

narra e transcreve.

Tavira, 1 de Março de 1973.
,

A 2.a Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre .
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Apontamentos
(Oontinuação da 1.· ptlgina)

com o diploma da 5: Classe,
.as crianças sabiam mais do que
hoje a maioria de alunos do
Liceu com o l.·:Ciclo· eu mais I),
.através da leitura da história
do «Velho, o Rapaz e o Burroa•••

Todos nós devemos medir
os nossos actos e intenções se­

gundo os ditames da nossa

Consciência; Esta será, afinal,
'o elo que nos une a Deus.

Se .a consciência nos diz que
'estamos a fazer bem ou que
não estamos a proceder mal, o
mundo que nos critique, nos

julgue, nos condene, se ria de
nós -- a nossa resposta não

pode ser outra: «adeus, amigos,
passem bem I» Não será um

«adeus» de Idespedida. Mera­
mente Um gesto de saudação ...

* *

DUAS linhas sôbre o projecta­
do «Lar da Criança). A

campanha «Es cu do's Para a

Criança Sem Lar» vai mesmo
muito devagar... A . semana

passada chegou às nossas mãos
, uma só oferta_para-a «Primeira
Pedras, 100 Escudos de uma

senhora que prefere manter o

anonimato.
'

Vamos pénsar na melhor ma­
J;leira de dar novo ,ritmo à cam­

: panha. Assim é que' não pQde
, con.tiIiua'r� '. E até Sábado •.•
se Deus quiser!

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
........................... 1....

Luis fillpfl Lobo de Miranda Malhfllro Távora,
Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

FAÇO SABER que, de harmonia com a deliberação
tomada em reunião de 23 de Fevereiro findo, se procederá
no edifício dos Paços do Concelho e sala das sessões da
Câmara Municipal, pelas 15 horas, do próximo dia 4 de
Abril, à venda, em hasta pública, dos seguintes lotes de
terreno localizados no antigo Quartel dos Bombeiros Mu­
'nicipais :

Lote n.O 1, para a Rua D. Marcelino Franco, com a área
.de 169 m2, destinado à .construção de prédios
para habitação (4 pisos), com a base de' lici-
tação de 'I 200$00, por m2; .

,

"

Lote n." 2, para a Rua Guilherme, Gomes Fernandes,
com a área de 152 m2� destinado à construção
de prédios para habitação (5 pisos, sendo um

,

recuadoj.córn a base de licitação de 1000$00
por m2;

'podendo o rés-da-chão servir para' comércio se assim' fõt

.

conveniente para os .interessados.
Os lotes em causa serão alienados com o fim referido

,e em conformidade com as condições previstas no caderno
de encargos que poderá ser examinado na secretaría muni­
cipal, todos os dias úteis, durante as' horas de-expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudi­
cação se assim o entender conveníente para es seus inte-­
resses.

Para conhecimento de todos os interessados se passa o

'presente e outros de igual. teõr .que vão ser afixados nos

lugares do costume .

Paços do Concelho de.Tavira, 7 de Março de 1973.
O Presidente da Câmara,

'.Luís Tdoara
Eng.o Allr.

HOTEL RESIDENCIAL If8�11 HI�mIImS
,SOCIEDADE TURIS1'1CA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-I'II

Actividades da f. N. A. T.
Futebol

Resultados da semana:

Faraute, 5 - M. Carmona, 1

Atalaia, 5 - Cone. Faro, 1

A derrota inesperada do C. R. P.
do Bairro Marechal' Carmona veio,
subitamente alterar e complicar o

campeonato. Há azore com hipóteses
de atingir o final 4 equipas: Faraute,
M. Carmona, Luz de Tavira e Ata­
laia. O campeonato promete nas der-
radeiras .jornadas. '

,

Atendendo' ao pedido formulado
por alguns Centros não se .dfsputarn
jogos no próximo domingo.

Andebol de 7
, Realiza-se na semana que decorre
a reunião dos Delegados das di"er'sas
equipas com a, finalidade de esquema-
tizar o torneio.

.

Inscritas 12 equipas, número re­

cord, a mostrar o interesse crescente
pela modalidade, ainda em embríão
no Algarve.
Prevê-se que o campeonato tenha

o seu inicio em 7 de Março.

Corta Mato

Disputou-se no domingo 'findo, ,o ."

Campeonato Nacional de Corta-Ma- '

to. E' com o maior prazer que anun­

ciamos que a prova, realizada em

Braga, teve como vencedor José Cam­
pos, representante da Casa do Povo
da Luz de Tavira. Um feito assinalá­
vel e de' realçar.
Desconhecemos até ao momento,

as 'classifícações dos re�tantes algar·
vios apurados.

Noticiário -diverso

Pode ser solicitado à Delegação, da
F.N.A.T. em Paro, o programa das
excursões que este Organismo leva a

oreeece-se
Ex-furriel miliciano para:'
Escritórios, ateliers, recep­

ção, ou vendedor de preferên ..

cia para ramo de Laniftcio«
ou de [mobiliário.
Com:
25 Anos
3.o Ciclo Liceal '

Domínio de' Francês
Bons conñecimentos de In-

glés .

Curso de Desenho Arqui­
tectónico
Curso Daotilografia ttect.

inter.) ,

'

,.

Carta de Condução,
, Resposta a esta Redacção¡
ao n.· 502.

"

O «POVO ALGARVIO:.
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

IHUIEl Vssco I)A flAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.· Cl.SSf •• - �()() (;}U..\�T()S

RESTAURAN1B:_ BO/TB - BAR - PISCINA

Telef.521-522-525 VILA RBAL DB SANTO ANTÓNIO

� efeito, no pais e no estrangeiro, du­
rante o corrente ano.

.

- Continuam -Il realízar-se todas
as terçae-feíras as reuniões do núcleo

. de coleecíonlsmo da F.N.A.T. que
conta, actualmeñte, com 18 membros.
- Foi concedido ao C.A.T. da,

Faraute um subsidio para compra de
material despcrtívo diverso (equipa-'
',mentos de andebol de 7).
- Encontra·se em, distribuição o

n.O 4 do Boletim editado pelo C.A.T.
do Hotel Penina.
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Assine o S,IU Jornal
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MARÇO

rxplo�ão deGasolina
•
que causou

maduras

'
, .....

It<<grDADE ...

., Ag�nda
, T8IerO�8S IUell:

Hos.,J�1 e Maternidade • 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bõmbeircs AmbulAncia 22125
Servlgt �. Urlincl. de Am�lillnCI.. 115
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704·22077 - 22540 - 22467 .

224tlO - 22498 - 22459
Repartição de Plnanças ".

22616
C. I. S. M.I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Caniíonag. de passageiros 22546
Serv. Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511

.

Tribunal. • .' • • • 22001
Notário. • :. 22069
Estação doª C.T.T. 22111-�22112
Escola Técnica • • • 22596
Líceu , • . •• 22582

�

'Vida �fZlIgl�sa
Hor.lrlo des misses domini­
celsI
As 9 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzía;
Às 11 horas - Santa Maria elo

Castelo.
�s 12 horas';"" S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.

De Semena.
tAs 8,50 horas - Sant'Iago.:

'. 'As 9'horas - N. Sr.· da Ajuda.
S6bedoi "'.

As 16,50 horas - Sant'lago: '.

. As 2I,50horas-N. Sr,- da Ajuda
,

(Missar p.r. ulmprlme.to da preceito domlnlClI)

,
.

graves quer-
numa família

KaIlle : Internacional
T. Â. P. ===

DE 1.5 a rsao corrente, realiza-se o
VII Rallye Internacional T. A.·P.

em cuja competição entram dezenas
de concorrentes óaeionais e estran­

geiros e o qual está despertando o

mais vivo íateresse •

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

(ruzVermelha Portuguesa.
Foi nomeada a nova direcção da

Delegação de Faro da Cruz Vermelha
Portuguese, que ficou assim 'consti-

. .tuida; .. .• .

,'

Presidente, eng. João Luis Ollàs
; Maldonado; vice-presidente, eng. 0,­
valde Baptista BaSlarrilo; tesoureiro,
José António Gonçalves Junior; se­

cretário, eng. Manuel de Sousa Pires;
vogais, dr, Emilio José de Campos
Coroa e capitão José Manuel da Sil­
Va Viegas; \logais suplentes. dr, pa­
dre Clementino Brito Pinto e José
Rodrigues Sanches.

IIUIIIIIIIIUIUUIUUIllIllIUIIIIWIIUWIIIIUlIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ

Dois Infelizes Tavtrenses
m o r r e r a m

no mesmo dia
{

-No passado elia 5 do corrente, no
Hospital da Misericórdia de Tavira,
faleceram dois infelizes tavírenses,
que quase toda a gente conhecla..O
José António Lita, solteiro, Ele 67 anos
de idade, moço de. fretes e António
Alexandre Parreira, de 60 anos, sol­
teiro, anormal. .

'

Dois .tavirenses para quem a sorte
foi avara e que, por ironia do destino
foram a enterrar no passado Dia de
Entrudo.
Paz às suas almas.

t
Violante da Purificação

Viegas
Agradecimento
A familia de Violante da' Pu­

rificação Viegas, agradece re­

conhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-la à sua última morada e

bem assim àquelas que directa
ou indirectamente lhe manifes­
taram o seu pesar.

DE

An t.ó. n i O To m á s V i Ei9 8 S P i r e s

Automóveis usados
COMPR� .* VENDE * T�OClI

Rua Professor Pinto; Barbosa, Lote D 69 .. rIc, Esq.·
·Tele'. 22393 .=....,-'--

"
.

TAV'I AA

f .

.'

.

FUTEBOL
,O Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
).8 Divisão

FARENSE ,:_ U. DE TOMAR

Após a interrupção' de jogos
no passado domingo em virtu­
de do encontro das selecções
França - Portugal, em que a

equipa nacional saiu pela 1..
vez vencedora por 2-1, tentos
de Eusébio, voltamos ao cam­

peonato.
E para amanhã teremos no

Estádio de São Luis, em Faro,
a aguerrida partida União de
Tomar - Farense, que irá ser

disputada com muito interesse
dada a posição que ambos ocu-

pam na tabela.
.

Estamos esperançados que o

Farense saiba marcar o seu

Iugar,

2.· Divisio
(%ona Sul)

.OLHAÑEN. 2 - ORIENTAL 1

Foi' pena o' Portimonense
·

ter-se deixado bater' no seu

próprio campo por. 3-2 pelo
Torres Novas, o que estava

· fora de todas as suposições
depois de. uma carreira regular
que tem estado a fazer.
Não sabemos quais as razões,

que levam o Portimonense a

enfraquecer nos finais da 2.­
volta dos Campeonatos que tem
-disputado.
Após uma carreira mais ou

menos brilhante depõe armas.

E' pena, porque todos os al­
'garvi0s tinham os olhos postos
nas suas duas equipas que es­

tãoa disputar il 2.- divisão mas,
até ao fim ainda pode haver
muitas surpresas porque il bola

· é caprichosa, e oxalá que assim
-seja, porque gostaríamos de
contar com 3 grupos algarvios
na 1." Divisão.
O Olhaneñse; não sem certa

dificuldade, �muito embora ti­
vesse apresentado uma equipa
mais esclarecida ecom direito
à vitória, ganhou e ganhou bem
a partida do passado . domingo
frente a um-Oriental resoluto,
que deu tudo por tudo para
sair vencedor e conquistou até
a supremacía no meio campo.
Foi mais urns tarde gloriosa.

com vislumbres talvez de uma

mudança de divisão pois, man­
tem-se à cabeça da classifica­
çãe com 4 pontos de avanço
'do seu mais directo competidor.

�o próximo domin�o as

equipas algarvias irão disputar
os seguintes jogos: Nazarenos­
-Olhanense e Oriental-Portimo­
nense.

3.· Divisão
(Zona D)

-Os resultados obtidos foram
os seguintes:
Juventude-Lusitano V. R., 1-2;
Esperança- Estrela V. N., 1-0;
Moncarapachense - Lusitano de
Evora, 2-4; e Silves-Aljustre-
lense, 3-0.· .

v. P.

TOT'OSOLA'
�8�· jo'rna�a - 18/3/73

Nome: «Povo, Algarvio)) .

. Morada: TAVIRA
1 Benfica Huambo - Atlético
2 C. Piedade - G. Vicente
5 Boavista - Porto. • • x

4 Penafiel""?-" Leixões .' • 2
5 Belenenses - Benfica • 2
6 Vilanovense - Beira Mar 2

7 Montijó;_ Marinhense • I
8 Burgos - O�iedo. • • 2
9 Corunha - Real Madrid. 2

10 Saragoça - Espanhol • 1
11 Atalanta - Bolonha • • 1
12 Inter - Millin x
115 Roma - Torino 2

Operação Stop'
Resultado das operações stop rea­

lizadas durante o mês de Fevereiro':
Velculos fiscalizados, 4469; Infrac-

-ções verificadas, 172. .

I fll�� 1)4 Mf)lI)A
NV ;L\L�4�Vf

17 e 18 de Março - das 15 às 2� horas
nos APARTAMENTOS GOLFMAR

PRAIA DE QUARTElRA.
Ofereça à Famflia o Fim de Semana

no Algarve e participe na Feira

Preqo de Aloiamento - 2 'Nolt�1
r

1 pessoa.
.

. 150$00 4 pessoas • 300$00'
2 pessoas . 180$00 5 pessoas 380$00
3 pessoas-. 280$00 6 pessoas • 420$00

Informações e Reservas
de Mesa e Apartamento Telef. 65354

T r -a d i c i o n 'a I A I ro o c O

de
'.

Confraternização Sambrasense
VAI mais uma vez, a 7.·, realizar-se a

reunião anilai de Confraternização
dos naturais de S. Brás de Alportel
Que servirá este ano além da sua fi­
nalidade especifica, para homenagear
e consagrar a acção do snr. Manuel
Pires Rico em prol dos Bombeiros
Voluntários daquela Vila, cuja Corpo­
ração ajudou a crear e da qual e não
obstante os seus 82 anos ainda é Co­
mandante e um dos seus mais activos
servidores, pelo que é credor de gra­
tidão, respeito e admiração de todos
os seus conterrâneos.

O,almoço tera lugar em S. Brás de

MlIIlIIlIIlllllllllllllllllllllllllllllnllllnlllllillllllllnílllll�

I Notfcias Pessoais I
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Fazem Anos:

Hoje - D. Án$!enna Maria Pereira,
D. Deolinda de Brito Felicio AgosU­

. nho, D. Maria Antónia Baptista, D.
Antónia CAndida Gualdina Vie�as e o

sr, Carlos Vatter Gomes Peres.
Em 11 - D. Lucinda Carvalho Pe­

res Cansado, D. Maria Aline Garra­
na Neto, D. Maria Anatna Silva Pires
Faleiro e menina Eduarda Maria Lo-

.

pes Alegre.
.

.

Em 12 - D. Aida Bernardo Raímun-
.

do e D. Maria_ do Carmo Rodrigues.
Em 15 - D. Maria do Carmo Guer­

reiro Domingues, dr.· D. Maria Auro­
ra Pereira Ferro, D. Maria de' Jesus
Guerreiro Monchique, D. M.aria Leo­
narda Sancho Amaro Dias e o sr Jo­
sé Henriques Fis;!ueira Junior, menina
Maria Judite de Brito Reis e o meni­
no Vitor Manllel Severo Martins.
Em 14 - Sr8. Zacarias Bento Fer­

nandes, Manuel José, Gilberto Viegas
da Conceição Matias, Artur Manuel
da Conceição Matias e menina Maria
Boaventura Albino Farrobinha, I
Em 15 - D. Mar-ia das Dores Bap­

tista, D. Maria Cristina Rodrigues
Pescada e o menino Francisco Ma­
nuel Pires Ribeiro.
Em 16';" D. Maria Teresa da Sliva

Pires Paleiro Ramos, D. Maria Aida
Palma e meninas Maria Norberta da
Luz e Maria Aline Palma.

Partidas e Chegadas
Encontra-se n esta cidade, para on­

de volta a residir, o nosso conterrâ­
neo sr .. Adriano Cataludo, encarrega­
do �eral .das obras do casínc de Mon-
te Gordo. .

.

Alportel no próximo dia 21 de Abril
(Sábado de Aleluia) e a Comissão
que é composta pelos snrs. Dr. Alber�
to de Sousa, Viegas Faisca, José de
Sousa Brito, Virgilio Frade, Pires
Mendo'nça, Álvaro Botinas e Alberto

.

Macário, está possuida da melhor
boa vontade e não se poupará li es­
forços no sentido de que mais esta
jornada efe co nvívi o reglonallêta,
constitua uma demonstração eviden­
te do -QUERER.' dos Sambrasenses
que com a realização sistemá,tica des­
tes almoços têm demonstrado de for­
ma insofismável o seu amor ao tor­
rão Natal e a comunnhão de ideais
que .os une sem outro motivo gue não
seja o engrandecimento de S. Brás
de Alportel, fortalecendo amizades
entre todos os que calcorrearam nos

tempos de infância. o caminho da Es­
cola e nos lugares das bríncadefrâê e

traquinices, fizeram as piruetas pró-
prias da idade. .

As inscrições devem ser feitas por
escrito para a cCasa do Aigarve� r:
Rua Capêlo, 5·2.° Drt.· em Lisboa ou
para o -União Desportlvas em S.
Brás de Alportel, até 51 do corrente.

alllmmllnllnllnlllllllllmnllllllJllllllllmaHlIlllHIUiHIHIIII

Farmácias de Serviço
de 10 3' 16 de Março�

HOJE - Farm' •. MONTEPIO
DOMINGO - JO ABOIM
SEGUNDA -» CE.NTRA,"
TERÇA -JO FRANCO
QUARTA -JO SOUSA
QUINTA -JO MONTEPIO
SEXTA -» ABOIM
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TERRENO
Vende-se, próximo' da Es­

trada Nacional - Tavira -, Vifa
Real de St.· António, com' tele­
fone e electricidade à mão, pró­
prio para. construção (509 m2),
no sítio do Buraco, em Cacele,
Tratar com Mariano Vieira,

no mesmo local.

HOTEL ·DAS CARAVELAS
............ : ..s·õ·ê·ii � A'D'E "','Ü'R I s'i;C�"'D'O"'S'U¡:"'''''''''''

Rua Diogo ;Cão �- MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HqRIZONTE VISUAL

Telefones 458 â 460 e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO----

No passado dia 5 do corren- F;:' justo salientar a pronta
te, cerca das 21 horas, a sirene assistência prestada pela 'Cor-
da Corporação de Bombeiros poração de Bombeiros de Ta-
de Tavira soou para anunciar vira no sentido de salvar os

um 'incêndio. Imediatamente 0"1 sinistrados da triste tragédia.
carros sairam e dirigiram-se ao Embora sem sabermos qual

· Livramento, onde depararam o resultado dos tratamentos
com ,um .espeetéculc horrível. prestados, uma verdade sobres-

.

Não se tratava propriamente 'sai, a colaboração e .o carinho
de incêndio mas de' uma ex- dispensado para a imediata re-

plosão �e gasolina quando pro- .moção dos sinistrados para a

cedia ao despejo de um depó-' capital.
.

-

sito paTa o reservatório porta- Já morreram quatro, restan-
til de um barco de pesca. do apenas com vida o filho Jo-

·
Com queimaduras para ialém viano, de 16 anos.

do 3.° grau, apontavam-se An-'
.
iónio Lauríndo Vitorino, marí- -:. UlJUUIIUIUIIIIIIUlUIIIII.IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIUII

timo, de 48/.anos, ·chefe da-fa- .

rriília ; Maria da Conceição An- .

draae, 'de 48 anos, mulher; e

os três' filhos do "casal Joviano
José, de 16, Vitor Manuel de 11
e Célia l.\1ari�, de 8 anos.

"

Imediatamente foram trans­
portados' no pronto - socorro

·

dos Bombeiros e na ambulãa­
. cia do 115, JaQ Hospital de. Ta-
vira. .:

. Dada agravidáde e a exten­
são das queimaduras seguiram
imediatamente para o Hospital
dEf Faro, em 3 ambulâncias dos
Bombeiros, lendo depois sido
imediatamente evacuados de
.avião para Lisboa.
'. '

. ,;

Assembleia Geral Ordinária

Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a'
reunir no dia 14 do corr�nte, pelas 20,50 horas, na Sala
das Sessões, de harmonia com o § 1.· do Artigo 25.· do
Compromisso, a fim de examinar, discutir e aprov�r as Con­
tas da Gerência do ano económico de 1972.

Não havendo número legal de sócios para poder fun­
cionar a Assembleia Geràl na hora marcada, esta reunirá
uma hora, depois com qualquer núm�ro.

Tavira, 1 de Março de 1975

O Presidente da Assembleia Geral

Dr. José Raimundo Ramos Passos


